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Teixeirinha, meu nego


Eu não te dizia que S. Paulo era uma blague? Agora tiveste a certeza de que não havia o menor exagero nas minhas palavras. Não é só a capital em si que se torna antipática pela preocupação material de ganhar dinheiro, é também a sociedade que não tem delicadezas morais para os filhos ilustres que a visitam depois de exílios forçados. Devemos fazer justiça ao nosso Rio, à sua hospitaleira bondade e ao interesse que ele sempre dispensa aos que se fazem merecedores de glórias, O Rio, entretanto, é uma cidade infeliz. Ainda há poucos dias, com os últimos temporais, ficou em estado lamentável. Não avalias o descalabro! A praia de Botafogo inundada, casas caídas nos bairros pobres, bondes e ônibus parados e a nossa rua transformada em Rio Amazonas, levando na correnteza patos, marrecos, perus, galinhas, pinicos, jacas e de mistura com tudo isso os chinelos de Tanita... Mas o muro, desta vez, não caiu. Não precisei apelar para o Cristo, o velho Cristo amigo dos poetas e dos pintores.
Demorei um pouco em responder-te porque quando a tua carta chegou, eu estava em Friburgo. Voltando hoje, encontrei-a. Voltando hoje, encontrei-a. Ela estava tardando...

Não avalias como é linda Friburgo para pintar! Tem recantos admiráveis e árvores como eu nunca vi em parte alguma. Quando voltares, passaremos lá uns dias trabalhando.
Fiquei contente em saber que encontraste a tua gente em paz e com saúde. Lamento não poder sair do Rio para visitá-la. Tinha uma grande vontade de conhecer teus pais e acredito que eles também desejem conhecer-me.

Tens trabalhado? É preciso que empregues o teu tempo aí em coisas úteis para fazeres, de volta, uma exposição. Peço que não te esqueças de pintar para mim um recanto bem pitoresco e bem característico da tua metrópole.
Diz a teu pai que aquela bengala é para surrar os malandros quando eles precisarem de corretivo.

A turma do grêmio fala em ti constantemente. Esse bem-querer foi um ar que deu nessa gente do grêmio. O Ovalle não tem aparecido. Creio que arranjou alguma crioula em Paquetá, porque não sai de lá.

É preciso que não te demores muito por aí, porque de um momento para outro eu poderei receber  telegrama de Carlos de Lima chamando-te.

Adeus. Escreve sempre.

Recomenda-me aos teus e recebe um bruto abraço
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